
118

ANCUIX): Um prograna Monte Carlo }>ara transporte de feixes de íons

on alvos sólidos

L. F. S. Coelho e D. P. Almeida - IF/UFRJ

Várias variáveis descrevem o comportamento de íons en alvos: per-

da de energia, def lexão angular e desvio lateral. O nó todo Monte Car-

io evita ns su[K>sições irreais - defloxões pn<|tu»nas, pordas de oncr —

gias desprezíveis e seções de choque constantes - que permitem e/ou

facilitam os cálculos analíticos, estes baseador nas equações de Bo-

tho o «Io I.nndau - Vavilov. Ela permite o uso «Io dl vemos potenciais

interatanticos e poderes de freiaraento e para projéteis moleculares ê

o único possível. A grande deficiência está na maior lentidão do ten

po de computação a qual, por exemplo no programa TRIH, ê minorada por

aproximações grosseiras se a deflexão angular for menor que 10 graus.

Como apontado na literatura recente (Luntschner et ai )testes das

dependências de dE/dx cm ângulo e r.a espessura necessitam de cálculos

mais precisos que MKW* ' e TRIM .

O programa ANGULO usa micros IDM-PC e AT, exigindo 120 K para a

versão executável. Fornece vários tipos de histograma e outros podem

ser facilmente implcmentáveis (alcjuns exemplos são dedos nas figuras) .

Foi usada a parametrização de Lindhard

do ira2 f(n)/ 2
dñ = 1

os potenciais Kr - C e TF/SW e os parâmetros de blindagem de

TF e de OZL . A perda de energia eletrônica ô obtida da expressão

de Montenegro et al .

0 ajuste aos dados experimentais é muito bom. Melhorias adicionais

a serem introduzidas são o uso de uma expressão analítica para a depen

ãência angular do freiamento eletrônico e do tratamento da região de

pré-equilíbrio da distribuição de cargas.

* trabalho apoiado parcialmente pela FINEP.
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